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Resumo 
O uso das novas tecnologias em sala de aula demanda do professor formação continuada a fim de que os recursos que delas decorrem possam auxiliar o processo de ensino e aprendizagem na escola. No entanto, temos observado desencontros entre as possibilidades que tais recursos oferecem e sua utilização em sala de aula. Isso pode ser resultado da falta de conhecimento do professor quanto ao seu uso, como também decorrer do fato de que a maioria dos professores não pertence a uma geração tecnológica e, portanto, pode carregar concepções geradas por medos e crenças que se tornam um desafio a ser transposto por eles. Sendo assim, perguntamos: Quais as concepções de professores sobre a inclusão de tais recursos no espaço escolar? O nosso objetivo foi verificar como 80 professores concebem as tecnologias móveis e não móveis no espaço escolar. Com intuito de compreender melhor a temática, realizamos pesquisa com abordagem qualitativa. Os dados foram coletados em um ambiente virtual com questões abertas. Concluímos que as novas tecnologias são consideradas importantes pelo professor para o processo de ensino-aprendizagem, pois, além de motivarem os alunos, elas propiciam a interatividade e aulas mais atrativas. Por outro lado, identificamos receios em relação ao uso das tecnologias relacionados a insegurança, medos e frustrações em função da falta de domínio dos equipamentos e dúvidas sobre como utilizá-los na sala de aula. 
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Introdução

As várias tecnologias como as mídias móveis (Palmtops, tablets, iPad, Smartphones, celulares, etc.), não móveis (computadores) e outras mídias digitais e interativas estão presentes no mundo atual. Mercado (2002), Sancho (2006), Rosseto (2010), Moran (2009), Valente (2005), Levy (2007) e Lemos (2009) consideram-nas importantes devidos à sua funcionalidade, praticidade e às possibilidades ampliadas de aplicação no processo de ensino e aprendizagem. Por isso, não devem ser vistas meramente como uma máquina de ensinar e sim como uma ferramenta educacional complementar e de aperfeiçoamento que o professor pode utilizar como promotora de mudanças na qualidade de ensino.

No entanto, o que muitas vezes se presencia é a não utilização de tais recursos na sala de aula, sendo empregados apenas em diversas atividades em aulas do laboratório de informática, por exemplo. Essa forma de utilização dos recursos implica em colocá-los como um anexo junto ao processo de ensino e aprendizagem em decorrência da falta de conhecimento do professor que, geralmente, é contrário a eles, negando-os enquanto instrumentos participantes do cotidiano da cultura atual. Outro problema, segundo Moran (2009; 2010), Mauri e Onrubis (2010), é que, para alguns professores, há um descompasso entre a inovação tecnológica e a habilidade em utilizá-la. Pode ser que isso aconteça devido ao fato de que muitos não querem demonstrar aos alunos seus medos, receios e dificuldades, construindo assim sentidos negativos sobre o uso de tais instrumentos em suas aulas. Por outro lado, ainda temos professores que consideram tais instrumentos importantes, mas não refletem de forma crítica sobre sua utilização no contexto escolar. Diante dessas ideias, a questão que se coloca é: os medos, a falta de formação e até a falta de criticidade do professor sobre o uso das tecnologias na escola são a causa da não valorização de tais instrumentos na sala de aula? 

Nosso trabalho objetivou verificar como 80 professores pedagogos, participantes do projeto de pesquisa “Desvelando sentimentos vivenciados pelo pedagogo na escola”, concebem as novas tecnologias móveis e não móveis enquanto recurso mediador do processo que implica ensinar e aprender na escola.

Metodologia do Trabalho

A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa, um estudo descritivo sobre as concepções de 80 professores pedagogos, de escolas municipais e estaduais da cidade de Londrina, sobre o uso de tecnologias no ambiente escolar. Todos os procedimentos éticos da pesquisa com seres humanos foram seguidas, tendo sido aprovadas pelo comitê de ética.
Os referidos professores são participantes de uma pesquisa maior intitulada “Desvelando sentimentos vivenciados pelo pedagogo na escola”. Para a coleta de dados foi disponibilizado um espaço virtual, no qual os professores postariam semanalmente impressões de sua rotina, bem como responderiam a questões variadas sobre esse espaço. Além das perguntas, apresentamos nesse trabalho as respostas relativas à seguinte questão: “Quais as impressões que vocês têm sobre o uso das tecnologias móveis e não móveis no ambiente escolar? Justifiquem por que pensam isso?”
Os dados analisados foram categorizados com base em dois eixos, decorrentes da ênfase dada nas respostas dos professores sobre as novas tecnologias em sala de aula, sendo eles: benefícios e desafios no uso das tecnologias, os sentimentos dos professores e dos alunos sobre o uso das tecnologias.

Análise e discussão dos resultados
Os resultados, interpretados como não excludentes, apontaram que vinte e sete professores consideraram haver benefícios no uso de tais tecnologias em sala de aula, alegando serem importantes e significativas nos dias atuais, pois fazem parte do cotidiano dos alunos, não havendo como evitar o contato com elas. Oito professores destacaram que aquele que não evoluir com a tecnologia ficará ultrapassado, excluído do mercado de trabalho e da sociedade. Doze professores apontaram que tais tecnologias são uma ótima ferramenta para o processo de ensino e aprendizagem, tornando esse espaço mais atrativo, divertido e despertando, dessa forma, o interesse dos alunos. Esses docentes justificaram, ainda, ser possível ao aluno construir, experimentar, testar hipóteses, pois esse universo tecnológico tolera o erro e permite que, após um determinado episódio, o aluno refaça sua atividade quantas vezes for necessário, auxiliando, assim, o desenvolvimento da autonomia e também favorecendo a fixação dos conteúdos estudados em sala. Vinte professores ressaltaram os desafios enfrentados nesse contexto, tais como: formação dos professores, paradigmas retrógrados, falta de verbas e de tempo. 

Em relação à afetividade, vinte e cinco professores apontaram sentimentos que emergem em relação às novas tecnologias em sala de aula. Destacaram a alegria em utilizar novos aparelhos, a culpa e o medo de quebrar o computador ou tablet ou de pegar um vírus no aparelho, humilhação, ansiedade e vergonha em admitir que o aluno sabe mais do que ele. Nas respostas dos professores fica claro por que qualquer questionamento do aluno sobre a utilização desses recursos pode ser tido como uma ofensa. Isso se deve ao fato de que tais mudanças contextuais exigem dos profissionais uma reflexão sobre sua condição de formação em relação às tecnologias. 

Trinta e dois professores evidenciaram, em suas respostas, aspectos afetivos que perceberam nos alunos quando utilizam as tecnologias: interesse, motivação, entusiasmo, vontade em prosseguir uma atividade pela qual se sentem atraídos. Para esses professores a maioria dos alunos tem comportamento positivo diante de tais recursos e, em decorrência disso, se esforçam perante os desafios que são propostos, aspecto fundamental para a construção dos saberes.

Conclusões 
Algumas reflexões foram possíveis em nosso trabalho com base nas respostas dos professores. O fundamental, no contexto contemporâneo, é a mudança de paradigmas a fim de que os professores melhorem suas percepções e o sentimento de si em relação à utilização das tecnologias móveis e não móveis na escola. Tais mudanças relacionam-se não apenas ao professor, mas à estrutura da escola como um todo, incluindo a formação docente. Além disso, as impressões dos professores relacionadas aos sentimentos dos alunos apontam para um olhar positivo com relação a tais tecnologias, sendo elas fonte de interesse e motivação no caminho da aprendizagem. 
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